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Capítulo 7

Processos comunicativos de crianças 
com paralisia cerebral

Ingrid Brandão Lapa

Silviane Barbato

O cerne deste capítulo é o conjunto das condições idiossincráticas de 
comunicação das crianças com paralisia cerebral, com grande dificuldade 
no desenvolvimento motor e fala ininteligível, o que implica singularidades 
em seu processo comunicativo, nem sempre conhecidas por seus interlocu-
tores. Desver, abrir-se para a diferença, no sentido de ver o que se mostra 
e não o que se espera, é o caminho criativo para a construção do diálogo 
com essas crianças. Conhecer e refletir sobre seus processos comunicati-
vos pode sinalizar condutas de mediação e intervenção que incentivem e 
aprimorem o jogo dialógico, podendo proporcionar maior autonomia na 
negociação de significados e expressão da própria voz no mundo.  

Qualquer entendimento para comunicação perpassa a habilidade 
de enunciar e dialogar, pôr em comum e partilhar, o que implica modos 
de expressão compreensíveis ao outro, reconhecido como alguém inte-
ressante para se conversar e capaz de se expressar de modo que se 
possa compreender. A construção de significados e sentidos da palavra, 
de formas e gêneros discursivos se dá na interação social. A palavra 
sempre vem de e está dirigida a alguém, inserida em uma ação especí-
fica de um determinado contexto (MIETO; BARBATO; ROSA, 2016). 
Conhecemos o mundo pela voz do Outro e construímos a própria voz 
a partir desse universo de encontro das vozes. Para comunicar-se de 
modo efetivo, é necessário conhecimento mútuo de um código linguístico 
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e de formas de expressão (VOLOCHINOV, 1986; BRUNER, 1997). 
Os processos comunicativos reverberam a construção e negociação de 
significados: estamos o tempo todo gerando e partilhando pensamentos 
sobre nós mesmos e o que nos cerca, o que implica uso de uma linguagem 
e formas de comunicação nas interações sociais.

Conhecer, compreender e usar a linguagem demanda capacidade de 
simbolizar. A apropriação desse sistema complexo ocorre nas interações 
sociais. A criança brinca com as palavras, relacionando-as por seme-
lhanças ou diferenças fonéticas, morfológicas e semânticas, e começa 
a organizar suas redes de significado, associando palavras por atributo, 
localização e função do objeto, expandindo seus conceitos e ampliando 
seu pensamento categorial (LURIA, 1987). A criança, por volta dos seis 
anos de idade, já tem domínio da língua particular, mas ainda há um longo 
caminho a ser percorrido nas interações sociais até que compreenda e uti-
lize sentenças constituídas por estruturas gramaticais complexas, rumo à 
comunicação de relações lógicas mais elaboradas (COLE; COLE, 2004).

A paralisia cerebral é uma alteração da postura e do movimento decor-
rente de uma lesão não progressiva do cérebro em desenvolvimento ou de 
uma malformação cerebral. A manifestação motora, sua principal caracte-
rística, frequentemente está associada a outras alterações cognitivas, senso-
riais, neurológicas e/ou de fala, dentre outras, o que implica peculiaridades 
nas formas de movimentar-se, alimentar-se, pensar, comunicar-se ou agir.

Ao se refletir sobre os processos comunicativos da criança com para-
lisia cerebral, é preciso considerar como elas são compreendidas por seus 
parceiros, visto que o discurso é dirigido a alguém (BAKHTIN, 1992; 
BARBATO; CAVATON, 2016). Portanto, os significados construídos 
sobre a deficiência de seus interlocutores também são reguladores do 
processo comunicativo com essas crianças. Os grupos sociais se organi-
zam conforme suas crenças sobre a realidade circundante, o que remete 
a significados sobre ser ou não humano, saúde/doença, normal/anormal, 
(im)perfeição, (in)desejável, (in)apreciável e, por consequência, diversos 
modos sociais de tratamento. 

Ao longo dos tempos, a capacidade de produção oral da língua esteve 
diretamente relacionada à percepção de um bom potencial cognitivo. 
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Nessa linha de pensamento, se uma criança não era capaz de falar, 
era porque também apresentava grave deficiência intelectual ou sensorial. 
Esse pressuposto não é de todo infundado, na medida em que o desenvolvi-
mento da linguagem está relacionado ao pensamento. No entanto, crianças 
com lesão cerebral podem apresentar dificuldade na oralização decorrente 
de um envolvimento motor, associado ou não a um envolvimento cogni-
tivo, que só se evidencia ao longo do desenvolvimento, à medida que as 
tarefas se tornam mais complexas. Logo, em um primeiro momento, não se 
pode relacionar as capacidades de fala com a de pensamento quando nos 
referimos à paralisia cerebral (BRAGA, 1995).

Assim, várias tentativas de se explicar e tratar a deficiência, tanto do 
senso comum como da ciência, foram reguladas por perspectivas sobrenatu-
rais ou naturais desse fenômeno, o que se inclui na própria história cultural 
da humanidade (LAPA, 1995; PESSOTI, 1984; SILVA, 1986). As religiões 
e suas crenças, as ciências médicas, biológicas e sociais são constituintes e 
constituídas na e pela cultura, assim como a pessoa e a cultura são dialetica-
mente construídas e transformadas, sendo processo e produto uma da outra. 

É inegável que os avanços da medicina, educação e tecnologia pro-
piciam, na contemporaneidade, diferentes possibilidades de desenvolvi-
mento se comparadas a 50 ou 100 anos atrás. Ainda assim, significados 
coletivos coexistem, hoje, já que sentimentos ambivalentes e contradi-
tórios ainda se concretizam e se atualizam nas interações sociais, o que 
implica diferentes direcionamentos ao processo de desenvolvimento de 
uma pessoa, conforme os significados sobre a deficiência, possibilidade 
de acesso e qualidade do espaço compartilhado (GIL, 2009). 

As crianças com paralisia cerebral, de grande dificuldade no desen-
volvimento motor e na fala, exibem prejuízos significativos no controle 
dos movimentos da língua, cabeça e tronco, e também apresentam uma 
descoordenação geral dos órgãos fonoarticulatórios e fonorrespiratórios. 
Essas características as limitam a uma fala praticamente incompreensível, 
decorrente das alterações da voz e imprecisão na articulação. Contudo, 
as crianças com paralisia cerebral podem apontar com o direcionamento 
do olhar ou com uma parte do corpo sobre a qual possuem melhor con-
trole, como a mão, o pé ou a cabeça. Utilizam, ainda, vocalizações e 
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sinais do segmento corporal mais funcional para a expressão das primei-
ras palavras associadas à ação. Elas podem vir a emitir palavras e senten-
ças, bem como a utilizar formas alternativas de comunicação, conforme 
suas possibilidades cognitivas, sensoriais e motoras, principalmente no 
que diz respeito ao controle da emissão de sons. 

O comportamento gestual dessas crianças, como o sorriso, o dire-
cionamento do olhar, o apontamento e até as vocalizações ininteligíveis, 
exerce um papel fundamental em sua comunicação, pois elas podem 
exibir gestos diversos dos socialmente convencionados para expressar 
suas intenções comunicativas. Por conseguinte, é essencial ao interlocutor 
considerar o uso de gestos em sua atividade, e aprender os gestos con-
vencionados no dialeto familiar. Da mesma forma, o vocalizar, mesmo 
que as emissões não se tornem inteligíveis, pode remeter à conquista de 
sons mais próximos aos sons da língua particular, como por exemplo, “ã” 
para “a”, sendo possível o uso desses em atos comunicativos significados 
no futuro com sentido linguístico, por exemplo “ã” para indicar “não”. 

Crianças com paralisia cerebral e acentuada movimentação invo-
luntária na região orofacial apresentam grande dificuldade de produzir e 
controlar a emissão de sons, e, consequentemente, idiossincrasias no jogo 
dialógico. O estabelecimento da interação inicial criança-parceiro social 
corre risco de exibir perdas na compreensão e fluência, tanto pelas próprias 
possibilidades de expressão da criança, como pelo desconhecimento de 
seus interlocutores acerca das formas para estabelecer contato e diálogo. 

As respostas que os parceiros sociais buscam, à medida que tentam 
interagir com a criança, nem sempre são emitidas ou não são emitidas no 
tempo esperado pelos interlocutores, que ficam sem compreender seus sinais 
comunicativos. Destaca-se, ainda, que essas crianças podem exibir gestos 
e vocalizações diversos dos socialmente convencionados para expressar 
suas intenções comunicativas em virtude das alterações de movimento. 

O uso desses gestos indicativos não é simples para essas crianças por 
não apresentarem controle voluntário constante sobre o posicionamento 
da cabeça, fixação do olhar ou coordenação dos movimentos do membro 
superior para o “apontar”. As características de seus movimentos dificul-
tam o reconhecimento pelo outro de seus possíveis sinais comunicativos, 
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até porque esses diferem daqueles conhecidos previamente por seus inter-
locutores, o que modifica o processo de significação. Um olhar flexível, 
no sentido de buscar e aceitar aproximações aos sinais convencionais, 
além de uma familiarização do parceiro social às ações comunicativas 
da criança, é imprescindível a uma melhor identificação e compreensão 
de suas intenções comunicativas (GIL, 2004).

Conhecer, compreender e usar a linguagem demanda capacidade de 
simbolizar. Ressaltam-se essas funções cognitivas da linguagem, pois a 
apropriação desse sistema complexo e do dialeto social ocorre no pro-
cesso comunicativo. A criança brinca com as palavras, relacionando-as 
por semelhanças ou diferenças fonéticas, morfológicas e semânticas e 
começa a organizar suas redes semânticas, associando palavras por atri-
buto, localização e função do objeto (MORENO-NÚÑEZ; RODRÍGUEZ; 
DEL OLMO, 2017; ESPAÑOL, 2014). Expande seus conceitos, 
ampliando seu pensamento categorial (LURIA, 1987; VIGOTSKI, 1993; 
1984), como vimos anteriormente.

A linguagem é um sistema simbólico hierarquizado que envolve 
habilidades articulatórias, auditivas, fonológicas, léxicas, semânticas, sin-
táticas e pragmáticas, demandando ainda habilidades de atenção e memó-
ria, abstração e generalização, análise e síntese, para a sua compreensão 
e expressão. Todos esses aspectos interferem no desenvolvimento da 
linguagem. Destaca-se ainda que a linguagem resulta de um sistema 
cerebral integrado de funções com localizações distintas (LURIA, 1987). 

A criança com paralisia cerebral e fala ininteligível necessita da 
mediação do outro, direcionada a oportunizar a exploração dessas carac-
terísticas da linguagem a partir de um enriquecimento do ambiente lin-
guístico da criança. Ademais, a paralisia cerebral pode estar associada a 
um envolvimento cognitivo, o que só é observado ao longo do desenvol-
vimento. Daí decorre a atenção especial e o acompanhamento do processo 
de desenvolvimento da comunicação e linguagem nessas crianças.

Diante do exposto, observa-se que crianças com paralisia cerebral, 
impossibilitadas da expressão oral, percorrem diferentes caminhos no 
desenvolvimento da linguagem e do pensamento, uma vez que fazem 
uso de formas de expressão diversas e não experienciam a produção oral, 
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que auxilia na percepção dos detalhes distintivos das unidades da língua. 
Mas apropriam-se da língua, pois suas formas de expressão e compreen-
são da linguagem perpassam a palavra. Note-se que essas crianças são 
capazes de ouvir e compreender a linguagem (quando não há envolvi-
mento cognitivo ou auditivo associado) da mesma forma que seus pares 
sociais, assim como utilizam os mesmos recursos semióticos para a sua 
expressão, ou seja, signos gestuais, visuais e palavras.

No entanto, tais crianças vivenciam alterações no jogo dialógico, 
em virtude de estranhamentos, idiossincrasias e possibilidades de expres-
são, o que também pressupõe modificações nas formas de mediação, 
negociação de significados e construção do conhecimento.

Em síntese, a precária inteligibilidade da fala e o estranhamento do 
interlocutor acerca dos modos de expressão dessas crianças são consi-
derados os fatores predominantes de padrões comunicativos restritivos. 
Estudiosos apontam a necessidade de incrementar-se a inteligibilidade 
comunicativa dessas crianças e implementar programas de intervenção 
precoce para o treinamento de interlocutores (PENNINGTON; MCCO-
NACHIE, 2001), pois essas crianças comumente necessitam de meios 
suplementares e alternativos de comunicação. 

Os meios suplementares e alternativos de comunicação surgiram 
da necessidade de familiares e profissionais de reabilitação ou educação 
em expandir suas possibilidades de comunicação com pessoas que não 
exibiam fala inteligível em decorrência de grande dificuldade no desen-
volvimento motor. De modo geral, esse tipo de comunicação refere-se 
a toda forma de comunicação que apoia, complementa e suplementa a 
fala e a escrita, e que objetiva habilitar ou reabilitar uma pessoa no que 
condiz à sua capacidade de se comunicar, tornando-a o menos depen-
dente possível em situações comunicativas. Observe-se que tais meios 
de comunicação não promovem, por si só, a aprendizagem, pois eles 
apenas medeiam a comunicação de uma pessoa com os parceiros sociais.

Os processos de desenvolvimento (OVERTON; MOLENAAR; 
LERNER, 2015) e reabilitação da comunicação fazem uso de conven-
ções de sinais específicos, de desenhos, símbolos, pranchas de letras ou 
comunicadores para compartilhar desejos, pensamentos e interesses. 
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Mais recentemente, a aplicação das inovações tecnológicas modernas aos 
processos de comunicação, particularmente daquelas inovações da área de 
informática, tem possibilitado o desenvolvimento de novos instrumentos 
e sistemas de comunicação, que ampliam o acesso às práticas sociais de 
pessoas com dificuldades de fala, proporcionando-lhes, consequentemente, 
mudanças significativas em sua qualidade de vida, ao assegurar-lhes maior 
independência social por viabilizar uma ação mais autônoma no ambiente 
e o desenvolvimento de estruturas complexas de pensamento. 

A comunicação suplementar e alternativa é um instrumento que pode 
ser utilizado no desenvolvimento e reabilitação da comunicação, pois ela 
medeia a comunicação, a interatividade, o desenvolvimento cognitivo e 
a negociação de significados de pessoas com graves restrições no movi-
mento e na expressão oral. Apesar de possibilitar uma ação mais autônoma 
e até independente na interação social, os sistemas de comunicação suple-
mentar e alternativa não substituem a fala, não garantem tempo real no 
jogo dialógico nem prescindem da mediação do outro. A adequação desses 
sistemas às necessidades de comunicação da criança é imprescindível, 
a fim de que se desenvolva um padrão consistente e efetivo de respostas. 

Para assegurar à criança a compreensão do significado dessa forma 
de comunicação, é primordial que os símbolos selecionados estejam dire-
tamente relacionados com suas necessidades comunicativas, sob pena de 
essa opção de comunicação não atingir os seus objetivos. Enfatiza-se que 
seja por códigos específicos, prancha com símbolos, prancha de letras, 
seja por meio de sistema informatizado, o uso de comunicação suple-
mentar e alternativa requer a habilitação de todos os parceiros sociais 
da criança, familiares, pares e professores, em síntese, interlocutores 
e mediadores, e demanda atenção, abstração, planejamento de ação e 
persistência para a sua apropriação.

Outro contexto relevante ao processo de desenvolvimento humano 
é o escolar, por ser um espaço vivencial onde há troca de experiên-
cias e construção de significados e sentidos por meio da comunicação. 
Estudos apontam que a experiência escolar da criança com paralisia cere-
bral varia de acordo com a gravidade da desordem da musculatura oral. 
Nas dificuldades graves, os sinais que essas crianças utilizam não são 
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de fácil compreensão. Ademais, não se pode minimizar o grande esforço 
requerido para a comunicação, o que pode levar a uma baixa motivação 
para manter o diálogo (COGHER et al., 1992). De um modo geral, essas 
crianças preferem parceiros adultos, uma vez que eles têm maior faci-
lidade de interpretar e pressupor seus sinais e intenções comunicativas. 
Na interação entre pares, frequentemente, essas crianças apoiam-se em 
um intérprete familiarizado com o seu repertório comunicativo, mesmo 
em uso de dispositivos de comunicação alternativa. 

As dificuldades de comunicação interferem nos processos de socializa-
ção, pois a fala é o principal meio de interação social. Porém, elas também 
interferem na escolarização, porquanto as formas mais comuns de atividade e 
avaliação escolares envolvem a fala e a escrita. Por conseguinte, somente com 
o desenvolvimento de um canal efetivo de comunicação é possível interagir, 
conhecer e intervir no potencial de aprendizagem da criança. As propostas e 
práticas inclusivas de educação têm ampliado as possibilidades de desenvol-
vimento dessas crianças, assim como transformado os significados coletivos 
sobre a deficiência, pois a simples presença da criança em sala de aula instaura 
um processo de mudança no sistema das relações sociais.

Diante do exposto e em virtude dessa realidade, as ações de uma 
proposta de desenvolvimento e reabilitação da comunicação e lingua-
gem devem ser: efetivar ou tornar mais eficientes as possibilidades de 
expressão da criança, enriquecer seu ambiente linguístico e favorecer uma 
participação ativa na interação social, assim como voltar-se para seus 
interlocutores e contextos nos quais se circunscreve a criança, uma vez 
que é na interação e mediação com o outro que o ser humano cons-
titui suas formas de expressão, compreensão e ação no mundo (GIL; 
SHIKIDA, 2006; GIL, 2004). 

Conhecendo como a criança se comunica

Assim, os primeiros contatos com a família têm por finalidade obser-
var o jogo comunicativo construído pela criança e seu interlocutor, ini-
ciando com uma observação detalhada das formas de comunicação e 
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interação da criança em situação comunicativa com o outro, comumente 
um familiar. Observa-se a intenção comunicativa da criança, a fluência 
do diálogo, a expressão e compreensão da criança, as formas discursivas 
do interlocutor e as necessidades comunicativas da criança. 

Em relação à fluência do diálogo, observa-se o processo de alternân-
cia dos turnos de fala, se o interlocutor concede a voz à criança, como 
ela dá prosseguimento ao diálogo e se inicia ou não o diálogo. O ato de 
dirigir a palavra à criança significa entendê-la como um possível ser 
ativo no jogo comunicativo. Assim, nota-se também se o interlocutor 
aguarda uma resposta da criança aos seus enunciados, ou se ele invade o 
turno de fala da criança, perguntando e respondendo por ela. É possível 
ainda perceber se a criança tem iniciativa para instaurar o diálogo e se 
há espaço para ela se colocar ou não em primeiro lugar. Nesse momento 
de avaliação, por vezes, o interlocutor tende a não falar com a criança, 
e sim sobre a criança. Por isso, é aconselhável organizar um contexto 
ecológico, mais próximo do cotidiano da criança como, por exemplo, 
dispondo brinquedos e solicitando ao interlocutor que brinque com a 
criança como ele faz usualmente em casa.  

No que concerne à expressão e compreensão da criança, deve-se 
estar atento aos recursos que ela utiliza para se comunicar: atenção con-
junta; direcionamento do olhar; meneio de cabeça para respostas afirma-
tivas ou negativas; expressões faciais; gestos sociais; gestos de apontar 
objetos ou desenhos; emissão de sons com significado no contexto ou 
para a família. Comumente, o interlocutor conhece esses sinais e pode 
compartilhar com o profissional. Busca-se ainda observar a presença 
ou não de intenção comunicativa, a compreensão da criança dos gestos 
sociais e solicitações verbais simples ou complexas. 

As formas discursivas do interlocutor também são foco desse 
momento, por se constituírem o ambiente linguístico mais próximo da 
criança e por revelarem como a comunicação é mediada. Observa-se se 
o interlocutor utiliza o motherese ou babytalk, discurso típico dos adultos 
com a criança nos seus primeiros anos de vida, marcado por variações 
no tom vocal e no ritmo da fala, uso de diminutivos e de um vocabulário 
predominantemente relacionado à vida cotidiana de crianças pequenas: 
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uma fala mais infantilizada que ajuda no estabelecimento do contato 
visual e na manutenção da atenção da criança. Observa-se ainda se o 
interlocutor responde à criança, explorando e enriquecendo o contexto 
enunciativo com detalhes. 

Em geral, o interlocutor compreende os desejos da criança apoian-
do-se na rotina ou em sinais por ela emitidos. No entanto, observa-se 
maior dificuldade em construir enunciados que se ajustem ao repertório 
comunicativo da criança que, comumente, é restrito ao contexto prático, 
na medida em que não consegue se referir a um objeto ausente. Até que 
se tenha contato com pessoas que não falam, construímos nossos enun-
ciados dirigindo-os a falantes. “O que você fez hoje? Qual foi o lanche 
da escola? Qual foi a história que sua irmã lhe contou? [...]”. Se o reper-
tório comunicativo da criança está limitado aos seus movimentos que, 
por sua vez, também apresentam alterações de amplitude ou coordena-
ção, é difícil que ela consiga responder a essas enunciações. Por isso é 
essencial estar atento às formas discursivas do interlocutor, pois estas são 
alvos de uma intervenção voltada ao desenvolvimento da comunicação, 
da linguagem e do pensamento.

No caso dessas crianças com grande dificuldade no desenvolvi-
mento motor, a observação do posicionamento é de suma importância, 
pois, a partir de uma melhor estabilização do tronco e apoio de cabeça, 
pode-se viabilizar a atenção conjunta, expandir o campo visual, facilitar 
a emissão de sons e liberar possíveis movimentos de membros superiores 
e inferiores para uso de gestos. 

A observação detalhada reúne uma riqueza de dados que orientam 
a ação profissional, no suceder da avaliação rumo a uma proposta de 
intervenção. Além dos aspectos citados, o profissional busca observar 
fatores intervenientes ao processo de linguagem, como a atenção visual 
e auditiva, comportamento do órgão fonoarticulatório, exploração de 
brinquedos e brincadeiras, e interesses da criança, que revelam o seu 
modo de ação em atividade e compõem informações quanto ao seu desen-
volvimento simbólico. 

Durante a observação detalhada, é importante que se tenha um pen-
samento orientado à formulação de hipóteses quanto à prática e aos 
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contextos comunicativos da criança, pois elas orientam sua tomada de 
decisão ao formular uma proposta de intervenção e sua interação com a 
díade interlocutor-criança. Ademais, a participação do profissional nessa 
fase da avaliação funcional permite que sua ação seja observada pelo 
interlocutor, abrindo caminho à sua intervenção no processo de desen-
volvimento e reabilitação da comunicação e linguagem. 

Após a observação livre, o profissional coloca-se no diálogo, bus-
cando perceber como interlocutor e criança inserem um novo interlocutor 
em seu jogo comunicativo. Nessa interação, o profissional aprofunda a 
avaliação, direcionado pelas hipóteses que levantou na observação livre. 
É importante que ele identifique o que a criança já consegue realizar sem 
ajuda e com ajuda, assim como o que não consegue realizar nem mesmo 
com a ajuda do interlocutor, com vistas a uma proposta de acompanha-
mento que se ajuste à sua zona de desenvolvimento proximal. 

Além disso, o profissional detém seu olhar aos sinais da criança e em 
outros possíveis movimentos, que podem ser utilizados para a comunica-
ção a partir de um novo posicionamento. Nessa direção, ele busca adequar 
suas enunciações ao repertório comunicativo da criança. Por exemplo, 
se a criança pode direcionar o olhar, então seria possível apresentar 
a ela dois brinquedos e perguntar: “Temos uma bola e um carrinho. 
Qual é o brinquedo que você quer?”, ou pedir “Olhe para o brinquedo 
que você quer”.

Outro foco da avaliação inicial é conhecer as necessidades comu-
nicativas da criança. Essas necessidades estão relacionadas às ativida-
des nas quais a criança está inserida e ao ambiente linguístico que a 
circunda. Informações acerca de atividades e interlocutores em casa, 
na escola e outros locais de contato social da criança, sinalizam quanto 
à sua demanda de comunicação. 

Especial destaque é dado ao discurso do interlocutor. Não podemos 
nos esquecer de que é o interlocutor quem está com a criança durante 
todo o decorrer do dia e que as formas de comunicação que a criança 
exibe foram construídas com o interlocutor, e caracterizam um espaço 
afetivo. Por vezes, as informações que o interlocutor traz sobre o compor-
tamento comunicativo da criança são destoantes das observadas durante 
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a avaliação. Todavia, não deve supor que esse descompasso revele uma 
superestimação ou subestimação do interlocutor em relação à habilidade 
comunicativa da criança, pois esse descompasso pode ter ocorrido por 
vários motivos, como a novidade do ambiente, a presença de uma nova 
pessoa e a quebra da rotina da criança. Assim, dissonâncias observadas 
entre o discurso do interlocutor e o desempenho da criança são apenas 
informações a serem observadas ao longo da intervenção. 

Em síntese, ao final desse momento de interação comunicativa, 
a intenção é ter se observado:  

• Formas de expressão da criança: a criança emite sons ou faz uso 
de gestos sociais e/ou específicos? A fala e os gestos são inteli-
gíveis a qualquer interlocutor? Quais são os gestos específicos 
utilizados pela criança? Esses gestos aproximam-se de gestos 
sociais convencionais? Ela usa a linguagem para se referir a 
situações dentro ou fora do contexto? Como é o esforço físico 
empenhado durante a comunicação? 

• Compreensão: a criança apresenta intenção comunicativa? Com-
preende gestos sociais? Atende a solicitações simples ou comple-
xas? Observa-se compreensão antecipada de situações cotidianas? 

• Desenvolvimento da linguagem: a criança comunica-se por sons, 
gestos associados à ação, palavras associadas a gestos e à ação, 
palavras isoladas? 

• Fluência do diálogo: quais são as situações que instauram o 
jogo dialógico? Há presença de turno de fala? A criança inicia 
o diálogo? O interlocutor responde aos enunciados da criança? 
Como a díade recebe outro interlocutor no diálogo? 

• Fatores intervenientes: há alteração da audição, atenção ou 
memória? A habilidade de abstração da criança contempla suas 
necessidades comunicativas? Há dificuldade na articulação? 
Qual é o segmento corporal mais funcional? Há coordenação 
e amplitude dos movimentos expressivos? Há mudanças no 
controle desses movimentos em diferentes posicionamentos? 
Há outros possíveis movimentos que possam ser explorados na 
comunicação? 
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• Necessidades comunicativas: quais são as atividades cotidianas 
da criança que envolvem comunicação? As formas de expressão 
ajustam-se às suas necessidades de expressão? 

• Formas discursivas do interlocutor: os enunciados do interlocutor 
são compostos por palavras isoladas ou sentenças? Com qual 
riqueza de detalhes o interlocutor explora o contexto comuni-
cativo? O interlocutor apresenta o motherese?

Construindo novidades no jogo dialógico

A construção conjunta de um canal mais amplo de comunicação é 
fruto das observações da avaliação ecológica, e um de seus primeiros 
passos é a devolução à criança e ao interlocutor dessas informações 
associadas às propostas de intervenção. Ainda nesse momento, já se 
inicia o esclarecimento de aspectos relacionados ao desenvolvimento 
da comunicação e linguagem que baseiam a proposta de intervenção. 
É essencial que o interlocutor compreenda os objetivos e participe em 
conjunto na tomada de decisão, pois exerce um papel ativo no processo de 
desenvolvimento e reabilitação da criança, além de compor seu ambiente 
linguístico predominante. 

Iniciamos a abordagem da comunicação pelos canais de expressão 
da criança, pois o jogo dialógico deverá se ajustar às suas possibilida-
des expressivas. As crianças que se comunicam basicamente por gestos 
específicos, comumente apresentam uma linguagem apoiada no contexto 
prático e mais compreensível à família. Fazem uso do apontamento com 
o olhar ou com o segmento corporal mais funcional, ou ainda da emis-
são de sons específicos, aos quais são atribuídos significados de acordo 
com a rotina cotidiana. Alguns exemplos são: olhar para a barriga, sig-
nificando fome ou vontade de ir ao banheiro; olhar para a porta da rua, 
passear ou papai chegou; olhar para a cozinha, fome ou sede; olhar para 
a sala, ver TV ou brincar; emitir “é” para sim. Essa linguagem cons-
titui um dialeto familiar, atende às necessidades básicas do dia a dia, 
mas está contida, aprisionada ao contexto e depende de um parceiro 
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social familiarizado não só com os sinais específicos, como também com 
a rotina e acontecimentos do cotidiano.

Como o discurso por gestos específicos tem uma fluência restrita 
quando comparado à fala, um dos primeiros objetivos da intervenção é 
construir uma forma de expressão que permita a comunicação de eventos 
fora do contexto prático e a distinção entre os turnos de fala. Para tal, 
procuram-se, em seu repertório comunicativo, dois sinais específicos que 
possam ser associados a respostas afirmativas ou negativas. Podem ser 
movimentos corporais (em geral, de cabeça ou outro segmento corporal 
mais funcional) ou a emissão de sons (como “é” para sim e “ãã” para não). 
Por vezes, o envolvimento motor impede o uso de dois sinais. Nesses casos, 
trabalha-se apenas com um sinal: a emissão do sinal significa “sim” e sua 
ausência se refere ao “não”. Evita-se utilizar o piscar dos olhos e o sorriso, 
pois podem gerar equívocos de interpretação, na medida em que natural-
mente se confundem com a expressão de alegria ou satisfação.

Nessa forma de comunicação, em virtude das restritas possibilidades 
de resposta da criança os enunciados do interlocutor têm de ser construí-
dos de maneira a se ajustarem ao repertório de expressão. A construção 
de enunciados em um tipo discursivo de perguntas e respostas é outro 
foco da intervenção: combina-se com o interlocutor e a criança os ges-
tos e as enunciações, constituindo um sistema de signos convencionado 
entre os interlocutores; inicia-se a prática dessa forma de comunicação, 
contextualizando as enunciações em situações cotidianas, brincadeiras 
ou no atendimento de necessidades básicas. É importante participar ati-
vamente do diálogo, fornecendo modelo e retorno ao desempenho da 
díade de modo espontâneo. 

A intervenção também se centra nas formas discursivas do interlocutor, 
inclusive, com a finalidade de se atingir a dimensão semiótica da lingua-
gem, ou seja, a construção e negociação de significados. O conhecimento 
do desenvolvimento da linguagem direciona os processos de mediação 
do outro, no sentido de propiciar, por meio de seu discurso, um ambiente 
linguístico enriquecido com detalhes, significações e usos da língua. Falar o 
que se pensa enquanto se soluciona um problema é dar voz ao pensar da 
criança, permitindo que ela internalize e se aproprie de modos coletivos 
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de pensamento produtivo lógico, assim como podem ser construídas pran-
chas de comunicação respeitando a gramática da língua particular como, 
por exemplo, substantivos, verbos e objetos, dentre outros. 

Até o letramento, a relação dialógica é enriquecida pelo outro e 
apoiada por pranchas de comunicação. A abordagem em desenvolvimento 
e reabilitação da comunicação e linguagem busca, inclusive, remeter-se 
também à organização da estrutura da língua particular, seus princípios 
paradigmáticos. Construir atividades evidenciando semelhanças e dife-
renças fonéticas, semânticas, morfológicas e usos sintáticos da língua 
conduz a uma análise de sua lógica interna, complementando os benefí-
cios da produção oralizada da língua nesse sentido, preparando melhor 
a criança para a apropriação da escrita, o que é realizado também com 
a implementação de sistemas alternativos de escrita.  

Inicialmente, a abordagem da díade interlocutor-criança é realizada 
de modo individual e, posteriormente, em pequenos grupos de díades. 
A abordagem em grupo é uma situação mais próxima de um cotidiano 
social. A criança irá conviver em ambientes nos quais a maioria das pes-
soas faz uso da expressão oral da língua. É preciso aprender a estar atento 
ao jogo comunicativo, instaurar a relação dialógica, ou a ser tolerante com 
a dificuldade que outros interlocutores podem apresentar na compreensão 
de seus enunciados. Não é alvo da intervenção uma comunicação que 
somente seja efetiva em um ambiente controlado, sem a interferência 
de outras variáveis implicadas em um contexto real de interatividade.

Essa abordagem ao desenvolvimento e reabilitação da comunicação e 
linguagem está direcionada a buscar caminhos mediacionais para a comu-
nicação da criança-interlocutor-sociedade. Dessa forma, tem três objetivos 
gerais: favorecer o desenvolvimento da linguagem da criança, ajustando os 
contextos comunicativos e expandindo os meios de expressão; promover 
um ambiente linguístico enriquecido; e habilitar interlocutores (a família 
e a escola) no que concerne à interação comunicativa com a criança. 
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Idiossincrasias no jogo dialógico com a criança com paralisia cerebral

Destacamos algumas idiossincrasias presentes nas ações comunicativas 
da criança com paralisia cerebral com grande dificuldade no desenvolvimento 
motor e precária inteligibilidade da fala relacionadas às ações comunicativas 
e dinâmicas dialógicas observadas em seu jogo dialógico, suas estratégias 
comunicativas e formas de mediação. É imprescindível conhecer como a 
criança se comunica e aprender como podemos ajudá-la no sentido de esta-
belecer um diálogo, tanto na clínica como na escola ou em outros espaços.

Observa-se um predomínio de ações comunicativas gestuais no reper-
tório dessas crianças, o que está relacionado à dificuldade em controlar 
voluntariamente os movimentos, tornando sua produção oral ininteligível. 
Destaca-se a necessidade de uma flexibilização do olhar do interlocutor para 
identificar essas ações comunicativas, no sentido de aceitar aproximações 
dialetais das ações comunicativas das crianças em relação às ações sociais 
convencionais de comunicação, em virtude da interferência de movimentos 
involuntários em suas ações motoras. Por exemplo, um meneio de cabeça 
enfático pode ser de difícil realização para uma criança com equilíbrio 
cervical precário, sob pena de não conseguir reposicionar a cabeça e dei-
xá-la pendida para a frente. Dessa forma, seu meneio de cabeça pode ser 
expressado com movimentos mais sutis do que esperamos usualmente. 

O mesmo ocorre com suas vocalizações, apoiando-se mais na ora-
lização de vogais, por vezes algumas consoantes, com uso de “ã” para 
“não”, “mãe” e “pão”, por exemplo. A compreensão do sentido linguís-
tico está apoiada no contexto comunicativo, na aproximação dialetal 
e na combinação dos gestos. Ainda assim, quanto mais essas ações se 
aproximarem do dialeto social, mais facilmente poderão ser identificadas 
e aceitas em outros contextos comunicativos.  
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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